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R UA REPUBLICA N. 2 
O cClar:lo» pede aos seus assignantcs atraza

dos nas suas assignaturas. porem-se em dia com 
tlle para que n:lo tenham direito á reclamações se 
lhes for suspenso o jornal. 

DEVEMoa DESAPPARECER 11 
Na continuação do deyer, e na incumbenc ia 

que tomei ao lançar sempre o meu mode to ar
tigo de funJo, me veio essa apostrophe que serve 
d'epigraphc. 

Devemos desllpparecer? 
Embora essa pergunta não esboça bem a signi

ficação della, direi no emlanto que !lerá o mee
JIlO si eu vos perguntas e · ｾ＠ po8llivel ou 'li ｾｭ＠
quo' deixe de ser publicado o «Clarão»? 

Simi que desappareça e qUI nem sombra d'elle 
se vejai que esse maldito nome desappareça com 
eaec papelucho que tem o nome delle I 

Simi simi deve dosapparecer I 
Foram os insensactos, os ignorantes, 08 estupi· 

dos, os fllnatiaados. os carolas, os padres frades e 
freiras que assim falam I • 

Consultae agora a uma consciencia pura e des
Fluida desses miasmas apodrecidos do carolismo, 
e elles nol,ol! dirão: não! 

O .Clarão» não pOdei não deve desapparecer, 
'@elll contestação um motor do progresilo moral 
de nosso meio I 

E' o pharol que tem illuminado com seus for
tissimos raios deslumbradores da verdade, a es
lIe8 pobres reduzidos a crassa igllorancia, por os-

homens que trazem Jisfarçado n'essa cara 
em bigode nem barbn, e sob a batina que 1'e

preeenla um legado de honra, a mentira o vi· 
cio:ahi é o manto da mais horropilante hypocrisia 
t bestialidade. 

O . Clarão» não p6de nem deve ､･ｾｬｬｰｰ｡ｲｑﾭ
oor, porque a missão que o ｬ･ｾ｡ｲ｡ｭ＠ é nobre é al
tiva I 

O que poderá ser mais nocivo a Bodedade, do 
que Imancar donzellas incautas a sanha ､･ｾｴｲｵｩ ﾭ
dora de touros bra vioa ? 

• D o que arrancar do confissionario d 'essa ma· 
china infernal, C!l8a8 mocinhas que levando ali a 
honra e a innocencia, ou deixam mesmo ali pela 
falta do decoro, a sua honradez, ou está então 
com eUa em balanço I 

Do que desanuviar dessas cabeças embranquiça
das pela neve da velhice, esse temor proprio des
sa estação da vida, que o padre no seu impertu
bav{'l jesuitismo, faz da velhice o joguete de seu 
commercio, infundindo nessea espiritos enfraque
cidos, ideias e crenças que não eram a.:l delleil I 

Do que precaver em fim a familia catharinen
lIe, em não cahir nesse laço clerical, armado COID 

tanta ru,tuC'ia I 
Simi I) Clarl!.oi não deve de'lappare<.ocri a sua 

mi são ｾ＠ nobrei elle ｾ＠ a benLtnella d" honra Oi! fa
milia catharinense já tão velipendiada pelas bati
nas e del'se posto não sahirá. 

O Clarão é e !lerá sempre o me mo Clardo, 
Ilgindo eem medo dentro dos limites que a lei o 
presenteia I 

Por isso, não devem os d{'sapparecer. 
E a apo trophe que vos atirei, deveis re.ponder 

pela negação. 
1>-:-4' 

o QUE E' O DIABO 
(Continuação) 

Diabo ti o papa Liborio que permittio a condem
n ação de Altranasio e adoptou a doutrina hue· 
tica de Ario. 

Diabo é o papa Marcellino que offereceu incen-
10 aos deuses do paganismo. 

Diabo (\ o papa Honorio que adhirio ao mono lhe
isll'o. 

Diabo ' o papa Alexandre VI que teve a .ida 
mais debochada que se possa emae-inar ... até 
com a propria filha Lucrecia. 

Diabo 11 o pad,e Maldonado que rouba uma he 
rança ao presidente Saint-André, seduindo·o • 
hord da morte. 

Diabo !ão os padres que roubaram ao presidcn
te Gondran de Dilon 7.000 libras de renda. 

Diabos são os padres accusados de aclos ､ｾｳﾭ

honestos com as mulheres d e Veneu . 
Di .. bos sl!.o os padres npulsos cios Grizões(S. is-

5a) crmo inimie-os do Enngelho.turbulentos, sem 
senso moral, e mais corruptores do que educa
dores. 

Diabo. do os padres que aneram pai, mal, Ir
mãos e patrh para se transformarem em machi
nas conforme a . )4onita secretól>. 

Diabos 510 011 padre. que re ubaram 85.000 u-

• 
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• 

o cLARlo 

｣ｵｌｬｯｾ＠ a RoLll1g0 Cabe ça ue Vacca. 
Oi.Jbo, <ia" padres q ue receberam,em Se.,ilha, 

2 .00-) c1ucau<)s para a ｾｵ ｵ｣｡Ｚ［ｯ＠ de um r.\paz, e 
ｰﾷｾＧＮｉｃ＠ tempo ,lepoi. ｣ ｾｰｵｬＺｬ｡ｲ｡ｬｏ＠ o rapat, apresetl· 
t"ndo • "1' 1 uma C nta cn rm . . 

O" ,) ｾ＠ o ｰ｡ｵｲｾ＠ que cru el'ilb a ｾ｢ｵ＠ o u do conti · 
S'1<'I1 . no) e ollrigou UU1<l mullle r a. ｦｊＮｾ･ ｲ＠ testa· 
tn_u t·) un .... .!11 favor. 

Di 006"" Jre B dthu'lr '1 I ｾｭ＠ Ｌ ｲ｡ｵｾ Ｇｨ＠ alou· 
SL'U ( ,u lha de um tr balhauor e ｊ･ｰｯｩｾ＠ {"i feit 
ｾＮ＠ I 

D 0" ｾ＠ p:dre . Lu que ,se .luz ·o U'\l:t ruo,a 
no (,' ti ｦｩｚＧｬＮＮＬｊｾｵ＠ rio. 

U: b·)· i) 1< pdre5 'l"e em G·J.tlaja r"u' ;\Iam 
a ＳＭＺＭＬＢＱｾ＠ 01) po ·0 . 

D.,,:>,,< ,1·) o, padre, 'lu deportaram o bisp o 
lIe n \ I I J Guerr"ro par .. u'n \ ilha uesalJ. . 

DI)' .·u o, ｰＬｩｊｲｾｳ＠ lU! m \tyrisarJ.lU o bispo 
LU! .. dI! S 1nelo. 

D J ＮＬｾ＠ ｾｩｩｯ＠ o. padrt's q"e em ｐｯｲｬｵｾ｡ｬ＠ queima· 
ra m ma cu '\:ler C-ltU um filho ｴｬｵｾ＠ bra"o.;. 

ｄＮ｡｜ｊＩｾ＠ são o padres qUI! na Cocbluchina e no 
TI)o"irt f. zt' ram com que o pu\'o reoagasse a reli· 
giãu catholica. 

O::\bos são os paures que In Cocbinchina e no 
To., -i" tran fúrmaiatn as l'grejas em casas de 
ｪｯｾｯＮ＠

Diab:> éo padre La,our que pedio uma pensão 
de 400 franc05 para ｶｩ｜Ｇｾｲ Ｌ＠ e morreu deixando 
1. 25'). OrlO francos! 

Di<lboq ,ão 0' p'l ｲｾｳ＠ ｱｵｾ＠ cunharam 3,OOO.0IlO 
de ｭｾｲ｡ＬＧ･､ ｩｾＬ＠ 'lu ndo, 6 podi m cunhar t ,000,001 

D .. 00' ｾ￣ｯ＠ o, pa res expulsos ､ｾ＠ Portugal, 
H e<p,mha, :::\'apolcs e Partn por attentados, ex· 
ｰｯＺｩ｡￼ ｾｳ＠ e ufleusas a ｄｾｵｳＮ＠
ＡＧｩＢ｢｡ｾ＠ são os padre< lU, envt:uenaram Clemente 

XI\', 
Diabo é o padre Si"l-o ｾＧ､ｲｩｧｵ･＼ Ｌ＠ corrido de 

ｌｩｾ ｬｊ｡＠ a p:L 
Di"bo é O padre Manoel FtrnanJes que aprese, 

ｴｾ＠ va o sap:l!ciro Simão como propheta, 
Diabo é o padre Manoel Fernandes que por 

meio da coufis,ão ce,cobria o. segredos das fa 
mi lia", e depoi ia para o ｰｵｬｰｩｴｯ･ｮｬＡｯｶ｡ｬｨ｡ｬ Ｎ｡ｾＮ＠

ｄｩ｡｢ＬＬｾ＠ s;;o os padrc3 que declararam o rei D. 
eh<l,t:5.o ioltabil para o c sarnento, 
D'avos 'ão os padr' s que emPortugal negaram· 

se a pagar o real d 'agua. 
D:abo são os padres que condelOnaram o tbe

atro, e arranj rarn f stas th atraes para recebe rem 
o bl_po Rodrigo da Cunba. 

Diabo é O padre João ｾｵｮ･ｳ＠ que vivia como um 
porco para ser ｣ｯｲＺｳｩ､ｾｲ｡､ｯ＠ _san to .• 

Diabo é O padre Antonio ｖｉｾｩｲ｡Ｌ＠ que no Pará. 
fo accusado de ddlorador das indla . 

Diabo é o padre ｾｬ｡ｮｯ＠ I ､ｾ＠ P in que se offere· 
ceu ao padre 1anoel da •• o brega para se r vendi
d o. e as im ambos ganharam dinheiro' 

Di bo é o padre ｾｉ｡ｮｯ＠ 1 da obrega que man
dou erlt rrar vivo um mestiço_ 

Diabos tião os padres que tin.ha m rela'iõe com 
as i ndías, 

Diabo e o frade. ou o padre que tem carroagem, 
quando Chrísto atldou a pé. 

Diabo é o frade ou o padre q ue se .,este de s e. 
da de cores vistosas, quando Je u ap4ln-;;s tinha 
uma tuoica grosseira para'se cobrir. 

Continúa 

? 

A rr\1<:l'I\t '1ue ｴ･Ａｬｬｯ ｾ＠ mo\'hlo, e que scmpm m.,. 
veremO' CLl llll\1 ｯ ｾ＠ ｾｯｍｩｮＧｬｳ＠ de L'0rdão hranco, 'teIQ 
sidü e hade continuaI' a H 'r UUla gllcn';l leal, S8m 

a iutriga b'li,-a ri l, arma de que elles lançam 
m'lo contra nós. 

ｬ＾ＬｾＬｴ＠ 15 columnas s6 dizem'), a ycrdade e UJO 
111" ＬｬＧＱＢｉＧｩＱＱＱＰｾ＠ de um:l g"ltlla intitulada pulpitü para 
dif 11l1'1l'; n:itl n,,:!! sel'l'im"::; do nome de OCUd 

p;n lalllni.ll';1110 IlOH ･｣ｲ｜Ｇｩｭｵｾ＠ da arapuca do con . 
fj,sltot1ilrio para induzir ao mal c a padirção. 

ｕｾ［ｬｭＩｾ＠ da lingu:Igem fnmc:a e altinl ｰ｡ ｲｾｴ＠ hem 
altü diler: 
Fóra ｬ｡ｬＧｴｬｬｦｮｾＡ＠ Fúra ｜Ｇ｡ｭｰｩｲｯｾＡＡ＠ Fora ｣＼ｬ ｮ｡ｬｨｏｬＧ￠ｴ｡ｾ＠

Ao ｃＢｕｩｬｾ＠ ｲ･ｮＱｉｴ［ｬｯｴＨＧｾ＠ prat i('adas por ･ｳｾ･＠ dcs· 
patriados ｳｵ｣･｣､･ｭﾷｾ･＠ ｕｬｕ｡ｾ＠ as outn\d e lIluita. 
n·zes com ° au,'i lio de ＼･･ｲｴ｡ｳｾ＠ autoridades, quo 
ailld ,l Uelj:lIJl :'s nauzeabuuda3 ｦＧｮｮ､｡ｬｩＡｬｾ＠ d s mi· 
nia tl'os d:l ｰＨＧｲｶ･ｲｾ￣ｯＮ＠

Ei8 ucn fact 'J que nos foi relataclo por peso 
sôa filledigna. 
ＭｾＧ＠ a ｜Ｇｩｾｩｬｬｨ｡＠ cidade de S J ｯｾ￩Ｌ＠ a omle os 

ｵｲｵｬｊｾ＠ fiz l'<Im Eua e;taçilo houve um espetaclllo 
tlalh ｰｰｬ｡ｾ＠ filha dúti ｊ｜｜｡ｲｩ｡ｾＮ＠

Del l.ldo de fóm ao tltcatl'o briucnvum os me· 
ｮｯｲ･ｾ＠ J ･ｬｾｾ＠ (<,onbc1'illo U'Jr Facatlinlw) e Emilio 
2 ,lu tiamo, e na ma hlinc,ldeira llletelan.: por 
haixo d.1 pOI ta um g<tlhooinho de pau. Isso 
füi 'iuunto ｢｡ｾｴｯｬ｜＠ para que mil dos i"tclerndos de 
ｾｯｨｩ＠ a ｪｮｪｵｲｨＶｾ･＠ ntrozmellte ･ｾｾｮ･＠ ereallça8 e os 
prcl1'k",,, a <Jhk m da l'l;!spfldiya aubriJadc, que 
bltW ｉｬｬ｡ｩｾ＠ fOrJ\J'lli·bderl mHlldull UJetter ＨＧｾｦＮ｡ｳ＠ duas 
｣ｲ･｡ｮｾｾｬｾ＠ no xadrez, a on, le ｶｮｳ ｾ｡ ｲｩｩｬｭ＠ a Iloite si 
outru ｦｯｾｳ･＠ o earcereiro; porem o digno e bl>UJquis
to cidndilo ｾｬ｡ｮｯ｣ｬ＠ Jo!io de Blitto reCUilou·se a 
cumprir a illegal ordem ti Ida por e8sa autoridade 
que por não conbecer os seus dirf'itos ignora por 
completo qual'; ErrO os seus deveres I 

BaRta de ｴ｡ｮｴ｡ｾ＠ vilarnnias, !ypos de sandalias 
e cordão ! 

ｅｾ ｾ･Ｓ＠ doiR menores n1(o pertllbavam com a 
sua brinradt'im a ｲ･ｰｲｾ･ｮｴ｡｣［［ｉｯ＠ das filhas das ma 
rias. e port:mto, em \'ist'l do § 8' infine do Art· 72 
da ｃｏｬｬｾ［ｩｴｬｬｩ￣ｯＬ＠ COIDmetteu um desacato a nossa 
Lei fuudamental PTendenrlo a esses dois menores. 

Luthero Junior 
:»-:-(( 

ｾｾｾｾＭｾｾｾｾｾｾｦｦ ｾ＠

ｾ＠ ａｦｦ｣｣ｾ｡･＠ ｣｡ｲｯｬｩＢｴｩ｣｡ｾＬ＠ c uram·se I 
(J! radlcalmente com a lei tura do 
ｾ＠ .0 Clarãb e da Lanterna» 

ｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾｾ＠

No proximo sabbado publicaremos ., BOOI
çam Papal;» e a pratica do "frade» Domin
guinhos na 4' feira de cinzas, em S. José. 
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CARNAVAL 
Com a vieWria doe «Millervllu expirou o bom 

e es:ellente tempo daa divel'8Ões do Z. povo. 
Descrever a imponencia com que foi o deus 

Momo festejado, nilo é preciso. 
Tem todos em mente, gravad() esses tres dias 

de folguedos, esses tres dias em que o P()VO ri e 
diverte· se com gosto. A conqurrencia do povo que 
presuroBÔ aff1uia pelas ruas c muito principalmen
te n() jardim Oliveira BeIlo, como na praça 15 
de Novembro, foi assombrosa. 

A abertura dos carros, em a noite de terça-feira, 
prendeu a attenção pop';1lar. 

Ambas as sociedades trabalharam com gosto e 
arte, esmerando-se porem os «Minervas» que alo 
cançaram a victoria. 

E ' não esmorecer os Repentinosj trabalhem com 
afinco que poderão no anno de 1913, obeterem 
as palmas e 08 leuros da victoria. 

Esteve impagavel a exceUente e mui bem peno 
sada critica que dous moços fizeram, ao nosso 
cléro vermelho. 

Eram dous frades ､ｾｳｳ･＠ mesmos hypoccitas. 
Od dous moços apezar de andarem prevenidos, 

com uma meia duzia de carolas de raÇa, foram 
intrepidos, e falIavam alto e claramente para quem 
os quizesse ouvir. 

E' a vergonha das vergonhas! Homens casados 
e que vivem a batet:, no peito aos péd fellorentas 
de um paure, uentro ､ｾｬｭ＠ templo que dizem ser 
santo e de Deus, eilses homens, ｩｮ｣ｬｵ ｾ ｩｶ･＠ o feio 
paranaense e terrivel carola, o sachrist:Io da Igre. 
ja Matriz com um outro asqueroso pintor, tam
bem o supra8umo dt> car .lism') ｰ･ｲｾｯｮｮｩｅｩ｣｡､ｯＮ＠

com alguns trabalhadore3 do futuro balcão do 
Cinema Catholico, todos ･Ｓｾ･｜＠ prompt03 a tira· 
mem a mascara aos ｲ｡ｰ｡ｺ･ｾＮ＠

Não fizeram porem, p )rque de3ta vez a ｣ｯｵｾ｡＠

não seria .:vaia» seria-sova-e ､･ｰＹｩｳＭＶｾｲｧ Ｎ ｌﾭ

lhar-quando a policia queestavli prevenida. tran
cafiasse os cal'o!1La todos na Chetl:l. Como foram oS 
moleques felizes. O diabo Oi! aSilOprOu nos ouvido!'. 

SERMÃO 
* * -* 

Meus queridos ｯｵｶｩｮｴ･ｾ＠ ! 
;. compaixão Christã e não a «fingida carolice 

Romana,.traz.me aqui n'esta praça de Santo Ama
ro para, com a palavra sã da verdade, ｣ｵｲ｡ｲﾷｶｯｾ＠
da contagiosa epidemia .jesuitica,. que teru as. 
solad.o esta população, digna de melhor sorte, se 
não ｲｯｾ｡＠ a peste negra ou parda que tem lhe em· 
ｬｩｲｵｴ･｣ｾ､ＬＧ＠ o espirito com ｳｵｰ･ｲｳｴｩｾ･ｳ＠ cavillosaq 
｣ｾｭ＠ mIlagres «absurdos, . com explicações de dou
ｴｦｬｮｾｳ＠ .• deshonest s,' com espectaculos ｰｵ｢ｬｩ｣ｯｾ＠
ＮｲｾｬｲｧｉｏｓｏｓｪＮ＠ tudo, enfim que possa concorrer para 
o emblutecimento do pobre .crente,. que assim 
e1cerradg no 11Ibterraneo da ignorancia, não 

pode ,acudir o jUlo do IlÚcroblo jeauitico. I dei· 
pertar d'UIe lomBO ID&gBetilaclor em que, ju, 56 
nado lapentiçGéI imbecil ereadal pelo maligao 
eerebro dradeeco b 

A. VOllsa mole.tia, que taato VOI acabruaba, e 
vos força a fazerdea papeis dos aatigol escravos 
negros, sem consciencia, só trabalhando para en· 
riquecer 08 frades que com seus ardis vos atiram 
na miseria e embrutecimentoj é de facil cura, s. 
n'um momento de lucidez de vossos espiritos,pres
tardes attenção as palavras e conselhos que d'este 
pulpito vos dirijo. 

Não obedeçaes a ordens de frades, porque elles 
não são autoridades constihlÍdas pela nossa Cons· 
tituição. 

Elles não podem obrigar-vos a ajoelhar na es· 
trada publica, ao avistai-os I 

Elles não podem obrigar. vos com ameaças a 
trabalharem gratuitamente para a construcção de 
Igrejas como o fizeste I 

Elles não podem impedir que vos divirtaes em 
vossas casas ou em quaesquer outras ori'anisando 
bailes! 

ElIes não podem impedir, por falta absoluta de 
autoridade, que não a tem, de lerdes jornaes como 
.. O Clarão» e outros onde a luz da verdad<! der
rama o balsamo consolador, que cura a pustula 
jesuitica, a qual paralysa os movimentos de uma 
população que tem o legitimo direito de instruir-se 
para acompanhar a marcha do progresso! 

Assim pois, meus queridos ouvintes, não V05 

deixeis illudir pelo canto da falsa sereia fradesca. 
Para serdes um bom CIdadão e aS3im prestardes 

serviços a Patria, a humanidade á sociedade, e 
tornar-vos exemplar chefe de familia, deveis não 
ouvir as mentiras fradescasj não viverdes na igreja 
ouvindo absurdas praticas que nada dizem de re
ligiãoj não vos confessando, nem admittir que es
posa e filhas vossas se confessem a frades! 

Meus queridos ouvintes! 
O confisliionario é a arma mais terrivel e immo

ral que o cerebro jesuita podia conceber I 
E' uma mentira cavillosa,inventada pelos jesuitas! 

Chri.to, a quem todos ｮＶｾ＠ (menos os frades), 
respeitamos e veneramos, nunca confessou·se nem 
pregou tão i&,nobil in vencção 1 

ElIes que nos citem a pagina da Escriptura, 
onde esteja escripta tal arma I 

Elles que nos citem a pagina que prohlbe lias 
christãos de divertirem-se aSdistindo a espectacu 
los ou a bailes familiares! 

Elles que ngs citem a pagina da E 5criptura ou a 
pastor:\1 do papa, que ｡ｵｴｯｲｩｾ･＠ elles a inventa em 
espectaculos com 11 rr..ascara de «religiosos., arras· 
tando innocentes dpnzellas e creanças a repre,en
tan!.m com frades, ｾｭ＠ theatros publicos, trazendo 
não só a profanação da religião de que se inculcam 
ministros, como o murmurio popular que supeita 
do pudor das incautas ovelhas que a esse feio pa
pel se prestam 1 

Queridos ouvintes! 
RtI vou citar-vos d'este pulpito. alguns topico'l 

de um folheto sob a epigraphe-A ｃｯｮｦｩｾｳ￣＠ '-quo! 
em S. Paulo, deu-se a luz da publicidade o anllo 
p. p. Eis o que diz o cscriptor: 

.Este escripto' dedicado aos paes de familia. 
encarregados de velar pela honra e dignidade dos 
entes que lhes são caros na vida. 
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o CLAIllO 

A e.ab lo, essa miseravel lannçlo ､ｯｾ＠ padres 
degrada e perverte tudo. Isto que' verdade, e ver· 
dade indlscutivel, deve arraie-ar.se firmemente no 
coraçlo de todos os homen, que tenham eaposas e 
ternas filbas para tutelar e protei'er. 

E' necessario que todos conheçam o perigo, é 
ｮ･｣･Ｘｾ｡ｲｩｯ＠ que ninguem ignore o quo essa a bom i· 
nave! instituição, pelourinho da honra das fami· 
I ias. 

Para esta obra devem todos dirigir seus esfor
ços, com a firme convic,.ão de que velam pela mo· 
ui publica, de que servem a uma causa grande e 
elevada. 

Entugar a esp('sa. a compacheira da vida, nas 
mãos de um frade, de um libertino de batina, para 
ｱｵｾ＠ elle tome conhecimento dos seus actos mais in· 
timos;abandonal·a á so'rubra do confissionario para 
'l-e mantenha com o confessor esses colloquios in· 
decentes, imruundos e degradantes que todos po· 
dem lêr em livros approvados pela igreja,- é uma 
obra tão torpe e insensata quão monstruosamente 
criminosa. 

Por hoje e para nlo cançar vossa attenção porei 
UID ponto, promeltendo vir no futuro sabbado, es· 
clarecer,vos com melhores dados. 

Tenho dito 

TITULOS nmEVIDOS 

A Fabrica de mai lr form1to ｰｾｲ｡＠ fazer c1nlei
ras e passar tituloi! indevidOll, tem Bua aéde na 
Praça 15 de NOTem bro. 

No dia 12 ella passou Patente de Coronel ao 
Sr. João Carvalho, e de Major ao Sr. José Cano 
dido. 

ｅｾｴ｡＠ fabrica tem outra filial, a Ru;J, Eitevea 
Junior, onde termina a linha de bonds. 

Ahi só tem poderei! para o fabrico de ｾ｢ｩ｣ＰＸ＠
religio ... e dar o trl\tamento de Exa. a08 "ca
rolas» que mais ｾｳ＠ e submissos se mostrarem á 
no a santa religião (d'elle3) do venha a N63 o 
aralDe do proximo ctôlo.» 

Pedro Barulho. 
-c: ... -

CLAREA, CLARÃO! 

.0 Dia ... de 13, nos dá um telegramma de S. 
Paulo, de 12, dizendo; que o conego Galrão está 
priaioneiro dos Seabristas que o ameaçam de mor
\e caso telegraphe ao Marechal Hermes. 

E' porque lá lê-se mllis vezes a Constituição e 
conhece-ee que um padre ou Conego não p6de, 
pela propru. Constitwção, assumir aa redeas 
do Governo para não ter relações com o Gover· 
no, do qual está separada a religião, 

Ouvimos uma bonita conversa de .beatas e 
oarola ,'. casada nma, e outra viuva, ambas não 
feias, que di:iam assim, no mais elevado grao de 
desespero, Frodusido pelo microbio fradeeco, cu-

joe ＮｾＸＮ＠ do tio IlOmmuG':
ClarJo tem feito muitllll moça. l' lo \te 
.arem e t,'\lnllem afastarem·. dai 1l08l8,,1( 
111.0 salutares e i DstruCtiV88 d')ut.rin.\S da ｾｩ｡＠

Eu lIe (08110 G"v.:rn'l, mau'lava 8.ipltifar a ty. 
pographi.\.ou prohibir ｾｱ｜ｬ･ｬｬ･＠ j,?rnal .ilUmora!.que 
iJahisse! E' UID paaqUlm tão Immoral, que nlo 
de\'e entrar em uma C!k"ll de familia I 

N óa porem, não estamos de accôruo com 1l.!I'&iI 

ｮｯｳｾ｡ｳ＠ formosas ｩｮｩｭｩｧ｡ｾ［＠ nós pensamos que nBda 
telll de immorul a.denuncia dos factos criminosos 
e de8honestos que apontamos;» a immor-.uidade 
vem de quem R prntica! I 

Si os queridiuhos fradiuh03, não a praticassem, 
p')demos afiançar·lhes que ｮｾＬ＠ não os inven. 
tariamos. 

Si tem diminuidu a. coucurrCDc'a a(l confissi· 
onario e ás ｟ｳ｡ｬｵｴ｡ｲ･ｳｾ＠ doutrinas de sachristias, 
como elsas formosas ioimigas a dizem, aioda são 
culpados ol.fradinbos queridos_ que dizem ceu· 
sas uo confissionario e doutrinas, que as verda· 
､･ｩｲ｡ｾ＠ donzellas devem ignorar, 

N6s pensamos que essas nossas formosas ini, 
migas, são justamente as que menos dinito teem 
dejulgar -O Clarão_ de "immoral. e indigno de 
entrar no lar domestico, quando ellas o fazem sem 
que .0 ｃｬ｡ｲ￣ｯｾ＠ as tenha denunciado. 

O Clarão nãEl arrasta ninguem para o precipicio 
da desbonra ! O C:arão abre os olbos do povo,com 
provas exhuberantes, e ｣ｳｴｾｵ､･ﾷｬｨｾｳ＠ a m:io bemla. 
zeja para arrancal·o da beira do mesmo precipicio! 

E ui!.o é que o Tipp Topp foi elevado a eMeo Se· 
nhoT>, (lá d'elJes, da rodinha). 

O que parece certo, é que elJe completou o nu· 
mero 11-, de ovelhinhas, aquem não offendeu, 
para ter tão elevada posto, como o nosso Padre· 
ｺｩｮｨｯｾ＠ Manoel Cyriaco, da Bahia, que foi o melhor 
altestado rclie-ioso para sua elevaç10 romana I 

Ahi I meu Tipp Tipp, Topp Topp I Estaea 
senhormon estaes bispinho d'aqui, para Gloria da. 
VOiSas dilectaa ovelhinhas e recompensa episcopal, 
(com futuras intenções de tié.sangue I) 

Duas são as bombas que explodem nas mão. 
Episcopal: uma para acabar com .0 Clarão;_ 0.
tra para não sabirem mascaras phantasiados de 
.frades I. 

N6s que não somos chaleiristas, não podelllos 
deixar de applaudir sem ViZlIS de chaleira o cor· 
recto acto de quem assim procedeu, com respeito 
a Constituição fazendo explodir nas proprias mlol, 
as bombas de dynamite tão usuaes, que eram des· 
tinadas a nossa morte moral I 

"O Clarão cumprimenta ao Poder, por esse .do 
de justiça e acatamento ｾｳ＠ Leis do Bra,i11 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00004
	00005

